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1. INTRODUÇÃO 
O Brasil encontra-se em nona colocação mundial de maior produtor de 

arroz, sendo o estado do Rio Grande do Sul o maior produtor nacional, que reuniu 
72% da safra de 2014/2016 (IRGA, 2015). Há previsão de produção de 14,12 
milhões de toneladas de arroz até o período de 2019/2020, o que representa o 
aumento anual de 1,15% para a próxima década (SPINOSA et al., 2016; FAO, 
2017). Além de ser um grande fornecedor, o país possui um elevado consumo do 
grão que resulta em um custo per capita em torno de 25 kg.ano-1, consolidando o 
grão como um grande setor da economia do país (QUEIROZ et al., 2007; 
SPINOSA et al., 2016). Para suportar a demanda, o beneficiamento do arroz 
ocorre em larga escala no país, acarretando em uma alta geração de efluentes 
(KUMAR et al., 2016). 
 De acordo com PARAGINSKI et al. (2014), cerca de 25% do arroz 
consumido pelos brasileiros é do tipo parboilizado. A parboilização acarreta em 
uma geração de 2 a 4 L de efluente para cada quilo de arroz produzido, tal 
efluente possui alta carga orgânica (BASTOS et al., 2010; KUMAR et al., 2016; 
QUEIROZ et al., 2007). 

Outro grande setor da agroindústria no país se dá na produção e 
exportação de suco de laranja. O Brasil é responsável por mais da metade da 
produção mundial (SANTOS,2016). Os resíduos gerados nesse ramo não passam 
por nenhum tipo de tratamento por representarem alto custo para a realização do 
transporte e armazenamento do mesmo (TRIPODO et al., 2004). O resíduo sólido 
orgânico gerado na produção de suco de laranja pode ser reutilizado por meio de 
seu emprego para a geração de biogás (MBULIGWE; KASSENGA, 2004). A 
produção do biocombustível se dá por meio da biodigestão anaeróbia de 
efluentes ou resíduos sólidos orgânicos, onde a técnica promove a degradação da 
matéria orgânica do substrato utilizado em seu processo, podendo ocorrer em 
diferentes faixas de temperatura (LIMA, 2006).  

O emprego de dois ou mais substratos simultaneamente é capaz de 
potencializar a biodigestão e, consequentemente, a produção de biogás (BELLE 
et al., 2015). 

Assim, surge a possibilidade da produção de biogás via codigestão 
anaeróbia de efluente da parboilização do arroz e casca de laranja. O objetivo 
desse trabalho foi avaliar e comparar a biodigestão do efluente com a codigestão 
termos de volume de biogás produzidos e remoção da matéria orgânica.  
 

2. METODOLOGIA 
  

mailto:reh.8@hotmail.com
mailto:matheusvanzillotta@hotmail.com


 

 

Os biodigestores utilizados foram desenvolvidos a baixo custo com fácil 
acessibilidade e eficácia oriundos do reaproveitamento de garrafas de 
Politereftalato de Etileno (PET), que acomodam um volume interior total de 2,15 
dm³. Para o monitoramento das temperaturas internas foram introduzidos 
termômetros em aberturas realizadas nas porções laterais dos reatores. Tubos de 
silicone de 4mm de diâmetro e 38,5cm de comprimento foram instalados entre a 
saída do biodigestor, localizada em seu topo, e os medidores. (Figura 1). 

O medidor recebeu uma graduação de volume em mililitros e foi 
desenvolvido com base no princípio do deslocamento de líquidos. Inseriu-se na 
entrada de cada medidor um divisor de ar que quando aberto garante o escape do 
gás para a atmosfera, garantindo o retorno do líquido para sua marca inicial. 
Ademais, uma fina faixa de óleo de soja sobre a água foi adicionada, para 
prevenir a dissolução do Dióxido de Carbono presente no biogás: 

 
 

  
 

  
 
 
 
 
 
 

   
 
 
Figura 1 – Esquema do Sistema (biodigestor, frasco graduado e 

reservatório). FONTE: LOURENÇO, (2017) 
 

 Foram executadas duas triplicatas, onde uma recebeu 1,4 dm³ de efluente 
da parboilização de arroz, concedido por uma indústria da cidade de Pelotas- RS 
e outra recebeu 1,0 dm³ de efluente e 0,4 de casca de laranja trituradas e diluídas 
em água destilada, para cada 100 g de casca foi adicionado 200 mL de água 
destilada, sendo que as cascas foram  fornecidas pelo Restaurante Universitário 
da Universidade Federal de Pelotas. Ambas as triplicatas receberam 0,3 dm³ de 
lodo da parboilização de arroz e foram operadas em batelada por um período de 
168 horas à 35°C. As análises de Demanda Química de Oxigênio (DQO) foram 
realizadas de acordo com Standard Methods for the Examination of Water & 
Wastewater (APHA, 2005).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 A partir dos valores de volume de biogás produzidos pela codigestão com a 
casca de laranja e biodigestão apenas do efluente da parboilização de arroz 
(Figura 2), pode-se observar que houve maior geração de gás combustível na 
codigestão, com considerável diferença de 6,1 dm³ da biodigestão:  
 

 
 
 
 

  



 

 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
Figura2 – Gráfico da produção de biogás no processo de biodigestão e 

codigestão.  
 
Foi possível verificar que os valores de remoção de DQO foi maior na 

codigestão com 5597,80 mg/L, enquanto que na biogestão foi de 2605 mg/L como 
foi delineado no gráfico (Figura 2). O resultado vai ao encontro com a maior 
produção de biogás encontrada na codigestão, uma vez que a produção do 
biocombustível se dá pela degradação de matéria orgânica presente no meio 
através da atividade microbiana (APHA,2005). Visto que na codigestão busca-se 
a potencialização da geração do combustível justamente pela maior 
disponibilidade de matéria orgânica (CARNEIRO, 2009) : 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Figura 3 – Gráfico de Entrada e Saída da Biodigestão de Efluente de Arroz 
e Codigestão de Casca de Laranja. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Diante dos resultados obtidos, observou-se que nos dois processos houve 
degradação da matéria orgânica, garantindo altas remoções de DQO em ambos. 
Entretanto, ao objetivar a produção de biogás, o processo de codigestão 
anaeróbia do efluente e da casca de laranja  obteve maior volume gerado, com o 
valor de 10,3 dm³.  
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